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 O objetivo desta pesquisa foi avaliar o processo de reparo ósseo em tíbia de ratas 
tratadas com ácido zoledrônico e submetidos à laser terapia de baixa potência, por meio de 
análise histomorfométrica.  Para isto foram utilizadas 20 ratas adultas, distribuídas de acordo 
com o tratamento: Grupo 1- administração de soro fisiológico; Grupo 2- tratadas LASER 
terapia de baixa potência ;  Grupo 3- tratadas com ácido zoledrônico;  e  Grupo 4- tratadas 
com ácido zoledrônico e LASER terapia de baixa potência. O droga ácido zoledrônico 
administrado na dose de 0,035 mg/Kg a cada duas semanas por 8 semanas. Em seguida, foram 
confeccionados os defeitos ósseos de 2 mm nas tíbias  dos animais de todos os grupos. Os 
defeitos ósseos no grupo 2 e 4 foram irradiados com laser de baixa potência no pós-operatório 
imediato. Após os períodos 14 e 28 da aplicação os animais foram submetidos eutanásia para 
análise histomorfométrica. Na comparação intergrupos, no período de 14 dias, o grupo 1 
(média ± DP = 45,2 ± 18,56%) apresentou menor formação óssea quando comparado ao 
grupo 2 (média ± DP = 64,13 ± 3,51%) (p=0,358) e 4 (média ± DP = 78,22 ± 15,2%) ( p= 
0,049). O grupo 3 (média ± DP = 20,99 ± 7,42%), também apresentou menor quantidade de 
tecido ósseo neoformado, com diferença estatisticamente significativa, quando comparado ao 
grupo 1 (p=0,002), 2 e 4 (p≤0,001). Já no período de 28 dias, o grupo 1 apresentou menor 
quantidade de tecido ósseo neoformado, na comparação com os demais grupos com valor de p 
=  0,020. Assim foi possível concluir que a terapia com LASER associada ao ácido 
zoledrônico é efetiva na estimulação da neoformação óssea em defeitos criados 
cirurgicamente em ratas, nos períodos estudados.  
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